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Covas: R$ 120 milhões para abrir e manter 50 mil vagas por seis meses 

ABERTURA DE 
FRANQUIAS, COM 
MENOR ÍNDICE DE 

MORTALIDADE, 
TERÁ CRÉDITO DE 

ATÉ 20% DO 
BNDES 

(
Governo créfirikè plano de desenvolvimento 
Será dada prioridade a dez 

cadeias produtivas e à 
criação de empregos em 

microempresas e franquias 
LU AIKO OTTA  
e SILVIA FARIA 

B RASÍLIA — O governo está 
preparando um conjunto de 
ações para atacar o desempre- 

go e fazer deslanchar as exportações. 
O Ministério do Desenvolvimento, 
da Indústria e do Comércio estuda 
uma linha de financiamento a pes-
soas interessadas em abrir uma fran-
quia. Além disso, dez setores da eco-
nomia — automotivo, têxtil, constru-
ção civil, calçados, madeira e mobiliá-
rio, agribusiness, serviços, eletroele-
irônicos, químico e cosméticos — inte-
grarão um programa especial do go-
verno, que tem o nome provisório de 
Cadeias Produtivas. A idéia é ofere-
cer crédito e retirar entraves burocrá-
ticos ao funcionamento desses seio-
res. O governo pretende, ainda, criar 
uma política nacional para pequenas 
e microempresas. 

Os recursos para financiar as fran-
quias virão do Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), segundo 
informou ao Esta-
do o secretário de 
Política Industrial, 
Hélio Mattar. A 
idéia é financiar até 
20% dos recursos ne-
cessários para abrir 
uma franquia. 

Estudos prelimi-
nares indicam que 
haveria demanda 
para empréstimos 
entre R$ 500 mi-
lhões e R$ 600 mi-
lhões, mas o secretá-
rio acredita l liç O 
tal da iinlh Í Hnan=
ciamento será inferior a isso. 

"O investimento médio para criar 
um emprego seria de R$ 12.500,00." 
Segundo o secretário, levantamentos 
feitos pelo setor de franquias mos-
tram que, enquanto 72% das empre-
sas acabam fechando nos primeiros 
cinco anos de funcionamento, a "ta-
xa de mortalidade" das franquias é 
de apenas 8%, no mesmo período. "E 
um investimento bem mais seguro." 

O programa de desenvolvimento 
das franquias seria acompanhado 
por uma avaliação das franqueado-
ras. A idéia é fazer um rating, ou seja, 
um levantamento sobre os riscos que 
estaria assumindo um empresário ao 
investir naquela marca. Mattar disse 
que o Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
poderia colaborar no programa, for-
necendo apoio para o desenvolvimen-
to dos franqueados. 

Cadeias produtivas — O ministé-
rio também deverá fechar, nos próxi-
mos dias, a relação dos setores da eco-
nomia que ingressarão no programa 
de cadeias produtivas. Eles serão be-
neficiados com apoio à obtenção de 
crédito, financiamentos especiais e 
com as mudanças legais necessárias 
para desenvolver-se com maior rapi-
dez. No entanto, dois dos principais 
problemas de qualquer setor da eco-
nomia — juros e carga tributária —
não deverão ser atacados num pri-
meiro momento, informou o secretá-
rio. 

Mattar disse que os setores estão 
sendo selecionados de acordo com 
cinco critérios: criação de emprego, 
exportações, substituição competiti-
va das importações, distribuição re-
gional e integração regional. Dos dez 
setores escolhidos em caráter prelimi-
nar, construção civil incluída princi-
palmente pela quantidade de empre-
gos que oferece. Agribusiness entrou 

Mattar: "Investimento para criar um emprego seria de R$ 12.500" 

no programa, além 
do emprego, pelo 
impacto nas expor-
tações e por estar fo-
ra dos grandes cen-
tros industriais. 

"Vamos reunir 
em torno de uma 
mesa de negocia-
ções toda a cadeia 
produtiva", disse 
Mattar. "No auto-
motivo, por exem-
plo, estarão desde o 
produtor da borra- , 

'''' 4.• 	os_pne, 
reven edoras. ''Ele 

acredita que, fora da questão tributá- 
ria, há muitas providências que po- 
dem ser adotadas em conjunto na ca- 
deia para deslanchar o setor. 

O primeiro passo, disse o secretá- 
rio, é fazer um diagnóstico. Isso foi 
feito com o setor têxtil, com quem 
Mattar já se reuniu duas vezes. Na se- 
gunda-feira, ele deverá reunir-se 
com representantes da construção ci-
vil. "Nosso papel será principalmen-
te de articulação", informou. 

Foram selecionados também al-
guns setores integrantes do Progra-
ma Especial de Exportações (PEE), 
como o de móveis e madeiras, para 
tentar acelerar as vendas externas. 
"Vamos propor a esses setores metas 
ambiciosas de aumento nas exporta-
ções e verificar o que seria necessário 
para atingi-la", disse. Mattar disse 
que, em 92, foi feita uma experiência 
semelhante com o setor de cosméti-
cos. A ajuda governamental, no caso, 
foi a redução do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI). "Mas 
não houve perda de arrecadação." 

Renovação da frota — Para o setor 
automobilístico, o governo está nego-
ciando um programa de renovação 
da frota, que prevê a distribuição de 
bônus para a substituição de carros 
com mais de 15 anos de uso. A substi-
tuição de automóveis com mais tem-
po de uso ajudará a manter aqueci-
das as vendas do setor depois de se-
tembro, quando terminar o prazo do 
acordo de emergência entre governo 
e montadoras. 

Mattar informou que o programa 
de renovação de frota ainda depende 
da criação de um sistema de recicla-
gem dos automóveis usados. Além 
disso, falta definir de onde sairão os 
recursos para os bônus. O ideal, se-
gundo o secretário, seria uma "distri-
buição do sacrifício" entre governos 2 
federal, estadual e indústria 


